

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Jane de Souza Han Liem


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5289-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico esta obra às minhas filhas


			Ana Paula de Souza Liem e


			Giovanna de Souza Liem.


		




		

			Agradeço ao professor e roteirista Douglas Jansen e a


			Sônia Maria Paciulli Raffa, revisora e professora. 


		




		

			
A Mentira


			FADE IN


			SERRA DA CANTAREIRA


			POUSADA PARADOR DE SÃO PEDRO


			ANO DE 2009


			INVERNO


			INT. CHALÉ – MANHÃ


			Chalé integrado, quarto e cozinha, equipada com fogão (sobre ele, duas panelas). Há geladeira e um armário de parede. Na pia, pratos, talheres e canecas. Sobre a mesa de madeira está uma chave de carro, um galão d’água quase vazio e uma caneca. Em volta da mesa estão três cadeiras. Pendurada no encosto da quarta cadeira, que está próxima à cama, uma camisa social masculina. No assento dessa cadeira, uma calça jeans e um casaco. Largados no chão estão dois pares de botas: um masculino e outro feminino. Roupas estão espalhadas pelo chão. Perto do banheiro, numa arara, estão penduradas poucas roupas. Aos pés da arara encontram-se duas mochilas. E, em pé, recostado à arara, está um violão.


			Solitária, na parede, no alto, uma lagartixa assiste a tudo. Imóvel, ela olha para o nada.


			CARLA (35) e LEONARDO (30) estão na cama, debaixo das cobertas, dormindo.


			O sol entra pelo vidro da janela da cozinha compartilhada com o quarto.


			Leonardo desperta e levanta-se.


			Ele veste cueca, camiseta e meias.


			Com frio, Léo esfrega as mãos para se aquecer e rapidamente se veste.


			Leonardo olha para a companheira, que continua dormindo.


			LEONARDO


			Carla?


			Carla resmunga.


			LEONARDO (CONT’D)


			Vamos, preguiçosa.


			(Pausa)


			O sol está brilhando lá fora.


			(Pausa)


			Temos que sair pra comprar comida, lembra?


			Carla vira-se para o outro lado e resmunga.


			CARLA


			Tô com dor de cabeça.


			LEONARDO


			Mentirosa.


			Você não quer é encarar o frio lá fora.


			CARLA


			Não mesmo.


			Carla vira-se para Leonardo.


			CARLA (CONT’D)


			Tive um sono agitado.


			(Pausa)


			Um pesadelo me incomodou a noite toda.


			(Tom)


			E ele se repetia--


			LEONARDO


			Você está bem?


			(Pausa Longa)


			Podemos ir ao mercado mais tarde.


			Leonardo senta-se na cama e acaricia a namorada.


			Carla empurra Leonardo.


			CARLA


			É melhor você ir sozinho.


			(Tom)


			Não estou prestando pra nada agora.


			Leonardo tira um envelope de comprimido do bolso da camisa e entrega-o para Carla.


			LEONARDO


			Toma.


			(Pausa)


			Eu sempre tenho comigo um analgésico por causa da sinusite.


			(Pausa)


			Dependendo da intensidade da dor um só não basta.


			Carla pega o envelope, destaca dois comprimidos e deixa a embalagem sobre a mesinha de cabeceira.


			Leonardo levanta-se, põe o restinho de água do galão na caneca e entrega-a para Carla.


			Carla senta-se na cama, pega a caneca, toma o remédio com um gole d’água.


			CARLA


			Obrigada, amor.


			LEONARDO


			Quer alguma coisa do mercado?


			Carla faz que não com a cabeça.


			CARLA


			(Tom)


			Ah, quero sim.


			(Pausa)


			Traz picanha.


			(Tom)


			E umas cervejas.


			(Pausa)


			Vamos fazer um churrasco.


			LEONARDO


			(Tom)


			Hummm. Deu água na boca.


			Leonardo veste o casaco.


			LEONARDO (CONT’D)


			Tchau, amor.


			Leonardo dá um beijo na boca de Carla.


			CARLA


			(Tom)


			Quando você voltar, estarei melhor.


			Leonardo pega a chave do carro de cima da mesa e sorri para Carla.


			Ele abre a porta, mas volta para pegar o galão d’água.


			Carla acena.


			CARLA (CONT’D)


			Não demora.


			Leonardo acena de volta, sai e fecha a porta atrás de si.


			Carla pega o telefone celular entre os travesseiros e confere se há ligações não atendidas.


			Ela deita-se, ajeita-se debaixo das cobertas e fecha os olhos.


			CUT TO:


			UMA HORA DEPOIS


			O som do celular de Carla tocando a desperta.


			Carla, de olhos fechados, procura com a mão o telefone entre os travesseiros e as cobertas.


			Ela não percebe GILBERTO (38), em pé, olhando para ela.


			Gilberto está com o celular de Carla na mão.


			CARLA (CONT’D)


			Onde eu pus o meu celular?


			Gilberto desliga o telefone.


			GILBERTO


			Está aqui, na minha mão.


			Carla abre os olhos.


			Gilberto guarda o celular no bolso do casaco.


			CARLA


			Gilberto?


			(Tom)


			O que você está fazendo aqui? 


			Carla senta-se na cama.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Saia já! Senão vou gritar.


			Gilberto não arreda o pé.


			GILBERTO


			Pode gritar.


			(Tom)


			Ninguém vai te ouvir mesmo.


			Carla não demonstra medo.


			Gilberto senta-se na cadeira e fica olhando pra Carla.


			CARLA


			(Tom)


			Vai embora!


			(Pausa)


			Não tem nada pra você aqui.


			(Pausa)


			Daqui a pouco meu namorado...


			(Tom)


			Leonardo estará de volta.


			Carla põe uma coberta sobre o corpo e senta-se na beira da cama.


			GILBERTO


			(Tom)


			Foi por esse nerd que você me trocou?


			CARLA


			Você conhece o Leonardo?


			Gilberto não responde e levanta-se.


			CARLA (CONT’D)


			Sai daqui!


			Nervoso, Gilberto pega o maço de cigarros quase vazio do bolso, tira um cigarro e acende-o na boca do fogão.


			Ele dá uma tragada.


			Gilberto abre a única janela do chalé e fica olhando para fora.


			O cigarro queima entre os dedos de Gilberto.


			Ele dá mais uma tragada, joga o cigarro no chão e pisa nele.


			Gilberto volta à cadeira.


			Carla levanta-se. Ela está vestindo uma camisola de malha.


			GILBERTO


			Não mandei você sair da cama.


			(Pausa)


			Volta já!


			Carla olha de forma desafiadora para Gilberto e dá uns passos.


			CARLA


			(Tom)


			Faço o que eu quiser.


			(Pausa)


			Você não manda na minha vontade.


			(Pausa)


			E é melhor você sair agora.


			Carla ignora o olhar ameaçador de Gilberto e continua andando em direção à porta.


			Ela abre a porta.


			CARLA (CONT’D)


			Sai!


			Gilberto puxa Carla pelo braço e empurra-a na direção da cama.


			Carla cai no chão e grita de dor.


			Assustada, ela olha para Gilberto.


			Gilberto senta-se numa cadeira.


			Vagarosamente Carla se arrasta.


			Ela ergue o corpo e senta-se na beira da cama.


			Carla massageia a lombar dolorida.


			Ela fita Gilberto, irritada com a presença dele.


			CARLA (CONT’D)


			Por que você está aqui?


			Carla espera uma resposta que não vem.


			CARLA (CONT’D)


			O que você quer de mim?


			(Grita)


			O que quer de mim?


			Gilberto levanta-se, abre a porta e sai.


			CARLA (CONT’D)


			Onde estará Leonardo?


			(Pausa)


			Ele já devia ter voltado.


			Carla levanta-se e, ansiosa, corre para trancar a porta. 


			Mas a chave não está lá.


			Ela vai passar o trinco quando Gilberto abre a porta e empurra-a contra Carla.


			Gilberto tem na mão uma corda fina e um rolo de fita adesiva.


			Com o dedo ele empurra Carla na direção da cama.


			Carla vai de fasto e senta-se na cama.


			Gilberto senta-se na mesma cadeira e deixa a corda e a fita adesiva no chão.


			Carla se enfia por debaixo das cobertas. Ela está furiosa.


			GILBERTO


			Por que escolheu o mesmo chalé?


			Carla fica encarando Gilberto e não responde.


			Ela se recorda de quando esteve naquele mesmo lugar, na companhia de Gilberto.


			FADE OUT.


			FLASH BACK


			UM ANO ANTES


			INT. CHALÉ – TARDE


			Carla está de bolsa na mão e de olhos vendados.


			Ela é conduzida por Gilberto dentro do chalé.


			Gilberto segura Carla pelos ombros e a faz sentar-se na cama.


			Com cuidado, ele tira a venda de Carla.


			Gilberto afasta-se e fita a namorada com adoração.


			Carla olha em volta.


			GILBERTO


			Gostou?


			O olhar de Carla é enigmático.


			CARLA


			É legal.


			GILBERTO


			É simples, eu sei.


			Carla deixa a bolsa na cama, levanta-se e examina o banheiro.


			Ela volta e experimenta a cama.


			Gilberto pega do bolso do blazer uma pequena caixa de joalheria.


			Ele ajoelha-se na frente de Carla.


			Abre a caixa e exibe um chuveiro de brilhantes.


			Carla olha para a joia.


			GILBERTO (CONT’D)


			Carla, eu gosto de você.


			(Pausa)


			Sei que estamos juntos há pouco tempo...


			(Tom)


			Quero pedir que seja a minha esposa.


			Carla, surpresa, levanta-se da cama, para na frente de Gilberto e olha nos olhos dele.


			CARLA


			(Tom)


			Quero ir embora.


			Carla pega a sua bolsa da cama.


			Gilberto abaixa a mão.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Não temos essa intimidade que você imagina.


			(Pausa)


			Curto você na cama, nada mais.


			Carla enfia as mãos nos bolsos do blazer de Gilberto.


			Ela procura pela chave do carro.


			Carla encontra a chave, vai para a porta e segura na maçaneta.


			CARLA (CONT’D)


			Vamos.


			FADE OUT.


			FADE IN


			INT. CHALÉ - MANHÃ


			DIAS ATUAIS


			Carla se enfia debaixo das cobertas.


			Ela cobre a cabeça e em seguida a descobre.


			CARLA


			Você quer vingança, não é?


			(Pausa)


			Some daqui!


			Carla choraminga.


			CARLA (CONT’D)


			Tô com dor de cabeça.


			(Pausa Longa)


			E devolva o meu celular!


			Carla fecha os olhos e finge dormir.


			Gilberto não arreda o pé.


			Ele olha para Carla com um misto de ódio e paixão.


			Gilberto pega o seu celular do bolso do casaco e faz uma ligação.


			A pessoa do outro lado parece aflita.


			GILBERTO


			Controle-se!


			(Tom)


			Você desrespeitou o combinado.


			(Pausa Longa)


			Não! Fica aí!


			Gilberto desliga e devolve o celular ao bolso.


			Carla continua de olhos fechados.


			Gilberto sai do chalé.


			O ranger da porta alerta Carla, que se senta na cama.


			Gilberto retorna rapidamente trazendo sacolas de compras cheias de alimentos e um galão de água.


			CARLA


			(Tom)


			Viva! Comida!


			Gilberto deixa o galão no chão e coloca as sacolas sobre a mesa.


			Ele vai esvaziando as sacolas e deixando os itens sobre a mesa: um pacote de pó de café, açúcar, uma lata de leite em pó, vários pacotes de macarrão instantâneo, barras de chocolate e de cereal, pacotes de bolacha, uma caixa de chá e maçãs.


			CARLA (CONT’D)


			Estou com fome.


			(Pausa)


			Vou fazer um café.


			Carla levanta-se.


			GILBERTO


			Aqui não tem nada pra você.


			Carla, espantada, fita Gilberto.


			CARLA


			(Tom)


			É esta a sua vingança?


			(Pausa)


			Vai me matar de fome?


			Gilberto sorri.


			Ele abre espaço na mesa.


			Gilberto pega o galão de água do chão e coloca-o sobre a mesa.


			GILBERTO


			(Irônico)


			Pode beber água se quiser.


			CARLA


			Não quero.


			Carla pega do chão a calça jeans, a blusa de moletom e o par de meias e deixa-os sobre a cama.


			Ela se veste.


			GILBERTO


			Onde você pensa que vai?


			CARLA


			Já que você não vai embora, vou eu!


			Carla pega as botas do chão e calça-as.


			Ela vai até a arara e enfia as suas roupas na mochila.


			Gilberto fica só olhando.


			Carla coloca a mochila nas costas e pega o violão.


			CARLA (CONT’D)


			Me dá o celular.


			Gilberto aproxima-se de Carla e beija-a na boca.


			Carla enfia as mãos nos bolsos do casaco de Gilberto, pega o celular, confere se é o seu e guarda-o consigo.


			Carla vai para a porta.


			Ela fita Gilberto enquanto abre a porta.


			Gilberto chuta com força a porta.


			Carla fica paralisada.


			Gilberto pega a chave da porta no bolso da calça e tranca a porta.


			Ele guarda a chave de volta no bolso.


			Gilberto tira o violão da mão de Carla.


			Carla tira a mochila das costas e larga-a no chão.


			Ela está furiosa.


			Gilberto deixa o violão sobre a cama.


			Ele pega a mochila de Carla e atira-a para os lados da arara.


			Carla senta-se na beira da cama.


			Gilberto senta-se na cadeira e cruza os braços.


			CARLA (CONT’D)


			Seu filho da puta!


			(Tom)


			O que você quer de mim?


			GILBERTO


			(Tom)


			Fica quieta, senão vou te amarrar.


			Carla levanta-se e, com raiva, parte pra cima de Gilberto, agressiva.


			CARLA


			Maldito!


			O telefone toca no bolso de Carla.


			Ela olha para Gilberto, que não reage.


			Carla pega o celular e atende.


			CARLA (CONT’D)


			Alô?--


			Gilberto arranca o telefone da mão de Carla.


			GILBERTO


			Alô?


			(Pausa Longa)


			Carla não pode falar agora.


			Gilberto desliga o telefone e guarda-o no bolso do seu casaco.


			Carla põe o violão junto da arara.


			Ela deita-se na cama sobre as cobertas e vira-se para o outro lado.


			Gilberto vai até a mesa, escolhe um pacote de bolachas e abre-o.


			Ele senta-se na cadeira e come uma bolacha fazendo barulho.


			Carla olha para Gilberto, salivando, mas sabe que não adianta pedir.


			CARLA


			O que você quer de mim?


			(Pausa)


			Existem tantas mulheres por aí.


			(Pausa Longa)


			Você é um cara interessante, bonito,


			(Tom)


			Um tanto pegajoso--


			Gilberto pega outra bolacha do pacote, olha pra Carla e come a bolacha.


			Carla arranca as botas, puxa a coberta sobre si, fecha os olhos e acaba adormecendo.


			CUT TO:


			MEIA HORA DEPOIS


			Carla desperta.


			Gilberto não está no chalé.


			Ela corre para a porta e força a maçaneta, mas a porta está trancada.


			Carla olha para a mesa, vê o pacote de bolachas aberto e pela metade.


			Ela senta-se na mesma cadeira em que Gilberto estava sentado e devora as bolachas.


			Carla repara que a corda e a fita adesiva não estão mais aos pés da cadeira.


			Ainda comendo, ela levanta-se e espia pelo vidro da janela.


			Gilberto está lá fora discutindo com alguém pelo telefone e parece irritado.


			Ela vai até a mesa e escolhe um tablete de chocolate.


			Carla come rapidamente, pois sabe que Gilberto pode entrar a qualquer momento.


			Gilberto volta e Carla está abrindo o galão de água.


			Ela enche a caneca e bebe a água bem devagar.


			Gilberto não diz nada, nem quando vê o pacote de bolacha vazio sobre a mesa.


			Carla vai à direção do banheiro.


			GILBERTO


			Aonde você vai?


			Carla para na porta do banheiro e olha para Gilberto.


			CARLA


			(Tom)


			Fazer xixi.


			(Pausa)


			Posso?


			GILBERTO


			Não tranca a porta.


			CUT TO:


			BANHEIRO


			Carla não dá atenção ao pedido de Gilberto e tranca a porta do banheiro.


			Ela usa o vaso, de olho na janela.


			CARLA (CONT’D)


			Será que passo pela janela?


			Carla termina de usar o vaso e abre a janela.


			Do lado de fora uma mão empurra com violência a janela de volta.


			CARLA (CONT’D)


			Que merda!


			Carla grita, alucinada.


			Ela sai do banheiro.


			Gilberto entra no chalé.


			Ele tranca a porta e guarda a chave consigo.


			GILBERTO


			Não abusa, Carla!


			CARLA


			O que você quer de mim, Gilberto?


			(Tom)


			Você não está bem.


			Gilberto senta-se na cadeira.


			Carla anda de um lado para outro, irritada.


			CARLA (CONT’D)


			Por que me mantém prisioneira?


			(Irônica)


			Só porque eu não quis casar com você?


			Carla senta-se na cama e imediatamente se levanta.


			CARLA (CONT’D)


			Não vou mudar de ideia, viu!


			Gilberto fica em silêncio.


			Carla volta a sentar-se na cama e começa a chorar.


			Gilberto pega uma barra de cereal da mesa.


			Ele come devagar.


			Carla grita.


			Gilberto continua a comer.


			Carla levanta-se e, com raiva, encara Gilberto, que não lhe dá atenção.


			Ela dá um murro na mesa.


			Cansada de brigar, Carla deita-se na cama.


			Gilberto termina de comer a barra de cereal, levanta-se, enche uma caneca d’água e bebe alguns goles.


			Carla senta-se na cama.


			CARLA (CONT’D)


			Tem alguma coisa errada nesta história.


			(Pausa)


			Você não pode estar reagindo dessa forma só 


			por causa da minha recusa.


			(Pausa)


			Se for isso...


			Gilberto não dá atenção à Carla. 


			CARLA


			(Tom)


			Você precisa urgentemente da ajuda de um profissional.


			Gilberto termina a água e deixa a caneca sobre a mesa.


			GILBERTO


			Naquela tarde, depois que te deixei em casa, fui ao cemitério.


			(Tom)


			Fico em paz entre os mortos.


			Carla olha de maneira intrigada para Gilberto.


			GILBERTO (CONT’D)


			Acontecia o enterro de uma jovem e pensei em ti...


			(Tom)


			Queria que você trocasse de lugar com ela.


			Gilberto sorri.


			Carla sente um arrepio correr pelo corpo.


			Ela abraça as pernas.


			GILBERTO (CONT’D)


			Eu queria cavar a terra, abrir o caixão e violar aquela fêmea.


			Carla está horrorizada.


			GILBERTO (CONT’D)


			(Tom)


			Depois colocar o chuveiro de brilhantes que comprei pra você no dedo dela.


			CARLA


			Você me dá arrepios.


			Gilberto sorri.


			GILBERTO


			Anoiteceu e saí do cemitério.


			Gilberto fita Carla por um momento.


			GILBERTO


			Fui ao shopping negociar a devolução da joia que comprei pra você.


			Gilberto tira do bolso do casaco uma correntinha de ouro com um pingente.


			GILBERTO (CONT’D)


			Troquei por isto.


			Gilberto joga a correntinha em Carla.


			Carla fica olhando a joia que caiu ao seu lado, na cama, sem tocá-la.


			CARLA


			Você é insano.


			Gilberto pega uma barra de chocolate, abre a embalagem e dá umas mordidas.


			Ele fica olhando pra Carla, sem expressão.


			Gilberto fecha a embalagem e deixa-a na mesa.


			Ele abre a boca de sono.


			Ele cruza os braços.


			Seus olhos vão se fechando vagarosamente e sua cabeça pende.


			Carla espera uns minutos, levanta-se da cama e mansamente vai até a pia.


			Sem fazer barulho, Carla coloca pratos, talheres e canecas dentro da cuba da pia.


			Ela pega suas botas e deixa-as sobre a pia.


			Carla pega uma cadeira e coloca-a encostada na pia.


			Com cuidado, ela sobe na cadeira e abre, bem devagar, as folhas da janela.


			Gilberto geme.


			Carla olha para trás.


			Gilberto continua dormindo.


			Ela põe um pé na pia e toca na louça, que faz barulho.


			Gilberto desperta e levanta-se da cadeira.


			Ele olha em volta à procura de Carla.


			Ele vê Carla em pé na pia pronta para pular a janela.


			Preocupada com a possibilidade de ser pega, Carla se desequilibra.


			Gilberto corre para a pia e segura Carla pela cintura.


			Ele a faz descer.


			Carla se debate e agride Gilberto.


			GILBERTO


			Volta para a cama!


			Carla senta-se na cama.


			Gilberto pega as botas de Carla de cima da pia e joga-as na direção da arara.


			Ele pega a corda de dentro da sacola de compras e joga-a na cama.


			GILBERTO (CONT’D)


			Você abusou, Carla, e vai me obrigar a te amarrar.


			Carla foge na direção do banheiro.


			Gilberto alcança Carla e imobiliza-a.


			Ele arrasta Carla para a cama e senta-se sobre ela.


			Carla se debate.


			Gilberto amarra as mãos de Carla, deixa uma folga na corda e amarra os pés também.


			CARLA


			(Tom)


			Por que está fazendo isso?


			Gilberto não responde.


			Ele joga uma das cobertas sobre Carla.


			Gilberto tira o tênis e deita-se ao lado de Carla.


			Ele se cobre com a outra coberta e fecha os olhos.


			Carla olha para Gilberto e pensa alto.


			CARLA (CONT’D)


			(Baixinho)


			Na noite em que me pediu em casamento, não parecia tão doentio-- 


			Gilberto escuta o que Carla diz, abre os olhos, mas não diz nada.


			FADE OUT.


			FLASH BACK


			INT. CHALÉ - MANHÃ


			UM ANO ANTES


			O MESMO CHALÉ


			Carla está com a mão na maçaneta.


			Ela está pronta para abrir a porta.


			GILBERTO


			Não!


			(Pausa)


			Não vá.


			(Pausa)


			Fica comigo.


			(Tom)


			Esquece o que eu disse.


			Indecisa, Carla fica olhando para Gilberto.


			Gilberto abraça Carla.


			Ele tira a chave do carro da mão dela.


			Gilberto guarda a chave no bolso do blazer.


			Ele beija Carla, cheio de paixão.


			Carla deixa-se envolver e não resiste quando Gilberto a leva com delicadeza para a cama.


			Eles continuam a se beijar e vão se livrando das roupas.


			FADE OUT.


			FADE IN


			INT. CHALÉ – TARDE


			DIAS ATUAIS


			Batidas na porta fazem Carla despertar de suas lembranças.


			Alguém mexe na maçaneta do lado de fora tentando abrir a porta.


			LEONARDO (V.O.)


			Abra a porta, Carla. Sou eu.


			Carla grita.


			CARLA


			Léo, socorro!


			Gilberto acorda e olha para Carla.


			LEONARDO (V.O.)


			O que está acontecendo aí?


			(Pausa)


			Abre a porta!


			Gilberto levanta-se e vai para a porta.


			Carla grita.


			CARLA


			(Tom)


			Estou prisioneira de um lunático.


			Gilberto abre a porta.


			Leonardo está com um galão de água numa mão e sacolas com compras na outra.


			Gilberto puxa Leonardo pelo braço e joga-o no chão.


			O galão escapa da mão de Leonardo.


			Parte do conteúdo das sacolas espalha-se pelo chão.


			Latas de cervejas rolam pelo chão em meio às maçãs.


			Carla vê quando Gilberto faz Leonardo se levantar.


			Furioso, Gilberto agride Leonardo com socos e pontapés.


			Leonardo não tem tempo de se defender e desaba no chão.


			Ele limpa o sangue da boca e olha para o seu agressor sem entender o porquê de tanta violência.


			Carla grita. 


			CARLA (CONT’D)


			Para, para!


			(Pausa)


			Não machuca ele!


			Descontrolado, Gilberto joga toda a sua raiva nos punhos e continua surrando Leonardo até ele ficar desacordado.


			Gilberto senta-se no chão e, com raiva, olha para Carla.


			Ele vasculha os bolsos de Leonardo.


			Gilberto pega o celular de Leonardo e guarda-o consigo.


			Ele levanta-se, pega a fita adesiva da sacola de compras e prende, com muitas voltas, as mãos e os pés de Leonardo.


			GILBERTO


			O que você viu neste nerd?


			Carla não responde e chora em desespero.


			Gilberto volta para cama, deita-se e adormece.


			Carla fica olhando para o teto e maldiz a sua sorte.


			CARLA


			(Tom)


			O que eu fiz pra merecer isso?


			Carla tenta se soltar das cordas, mas, cansada, desiste.


			CUT TO:


			COMEÇO DA NOITE


			Gilberto acorda.


			Ele esfrega a mão machucada por surrar Leonardo.


			Gilberto levanta-se e vai ao banheiro.


			Logo retorna.


			Ele senta-se numa cadeira.


			Gilberto pega o chocolate da mesa e come-o vagarosamente.


			Gilberto bebe um pouco d’água.


			Ele levanta-se, abre a porta e sai, sem dar satisfação para Carla.


			Ouve-se o ronco do motor de um carro em disparada.


			Carla consegue sentar-se.


			Ela olha para Leonardo no chão.


			Carla chama por Leonardo. 


			CARLA (CONT’D)


			Léo, Léo.


			Leonardo, desacordado, não responde.


			CARLA (CONT’D)


			Ai que vontade de fazer xixi!


			Carla se contorce toda para controlar a bexiga.


			CARLA (CONT’D)


			Preciso me soltar.


			Com os dentes ela tenta desmanchar os nós da corda que prende as suas mãos.


			Carla consegue desmanchar o primeiro nó.


			Cansada, ela encosta-se à cabeceira da cama.


			Leonardo geme.


			CARLA (CONT’D)


			Léo?


			(Pausa)


			Eu já vou.


			Leonardo não responde.


			CARLA (CONT’D)


			Tomara que não tenha nenhuma lesão grave.


			Carla tenta desmanchar o segundo nó, mas está muito apertado.


			Finalmente ela consegue livrar as mãos.


			Com as mãos livres Carla solta os pés e corre para o banheiro.


			Leonardo geme novamente.


			Carla volta do banheiro.


			Ela procura na pia uma faca para cortar a fita adesiva que prende Leonardo.


			Carla liberta o namorado.


			Ela observa os ferimentos no rosto dele.


			Carla levanta-se e pega um travesseiro e uma coberta da cama.


			Ela ergue a cabeça de Leonardo e põe o travesseiro sob ela.


			Carla faz um carinho no namorado e coloca a coberta sobre ele.


			CARLA (CONT’D)


			Que bagunça!


			Ela pega os alimentos do chão e da mesa e guarda-os no armário.


			CARLA (CONT’D)


			Vou fazer algo pra comer.


			Carla vai até a pia, lava uma panela e põe nela água para ferver.


			Enquanto a água ferve ela lava a louça.


			Carla põe para cozinhar o macarrão instantâneo que Gilberto trouxe.


			Em dois minutos o macarrão está pronto e Carla mistura o tempero.


			Ela pega um prato e enche-o de miojo.


			Carla senta-se à mesa e devora a comida.


			Ela larga o prato na cuba da pia.


			Carla pega as suas botas e a sua mochila junto da arara e vai à direção da janela.


			CARLA (CONT’D)


			Eu preciso sair daqui e buscar ajuda.


			Carla abre a janela de correr e olha para fora.


			CARLA (CONT’D)


			Tá muito escuro.


			(Pausa)


			Não dá pra ver nada.


			Carla joga as botas e a mochila para fora da janela.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Quem não arrisca fica na mão do bandido.


			Ela pega uma cadeira e encosta-a na pia.


			Carla sobe na cadeira, apoia as mãos na janela e espia lá fora. 


			CARLA (CONT’D)


			Parece seguro.


			Carla senta-se na abertura da janela.


			Ela examina a distância até o chão e pula.


			Leonardo parece despertar.


			CUT TO:


			MINUTOS DEPOIS


			A porta do chalé é aberta e Carla entra.


			Ela vem calçada com suas botas e com sua mochila na mão.


			Seguindo Carla vem Gilberto.


			Ele está com a mão direita enfaixada.


			Gilberto tranca a porta e guarda a chave consigo.


			Gilberto fecha a janela.


			Ele tira um pequeno cadeado do bolso.


			Gilberto prende-o na tranca da janela.


			CARLA (CONT’D)


			Léo precisa de um médico.


			Gilberto pega a corda de cima da cama, enrola-a e guarda-a na sacola.


			GILBERTO


			Ele vai se recuperar.


			CARLA


			Léo não tem o seu preparo físico.


			Gilberto sai e tranca a porta.


			Logo se ouve o barulho de marteladas na janela do banheiro.


			Carla vai ao banheiro para ver o que está acontecendo.


			CARLA (CONT’D)


			Tô nas mãos de um lesado.


			O barulho cessa, mas Gilberto demora a voltar.


			Gilberto abre a porta e entra no chalé arrastando pedaços de madeiras de aproximadamente dois metros de comprimento, que ele larga no chão.


			Ele sai novamente e encosta a porta.


			Gilberto retorna com madeiras menores, um pacote de pregos e martelo.


			Depois de trancar a porta, ele agacha-se e começa a juntar as madeiras com os pregos.


			CARLA (CONT’D)


			O que vai fazer, Gilberto?


			Gilberto não responde e continua martelando.


			Carla resolve que é melhor se aliar a seu aprisionador.


			CARLA (CONT’D)


			Olho pra você trabalhando e lembro-medo meu irmão Luiz.


			(Pausa)


			Ele é marceneiro.


			(Pausa)


			Eu tinha cinco anos quando Luiz nasceu.


			(Tom)


			Ele era um bebê lindo. 


			GILBERTO


			De mim você não se lembra, né?


			(Tom)


			Eu era o gatão do Parque Vitória.


			Carla ignora o gracejo.


			CARLA


			Sempre fui apaixonada pelo meu irmão.


			(Pausa)


			Lembro-me da minha mãe fazendo um casaquinho azul pra ele.


			Carla senta-se no chão perto de Gilberto, que continua trabalhando e não olha para ela.


			CARLA


			(Tom)


			Eu, curiosa, fui mexer no tricô dela.


			(Pausa)


			E estraguei o trabalho da mamãe.


			(Pausa)


			Com medo de ser castigada e sem saber consertar o estrago...


			(Tom)


			Joguei o casaquinho debaixo da cama dela.


			(Ri)


			A dona Odete vasculhou a casa toda à procura do casaquinho.


			Carla ri.


			CARLA


			(Tom)


			Eu fiquei bem quieta.


			(Pausa)


			Mamãe encontrou o tricô todo bagunçado e riu quando entendeu que era eu a criminosa.


			Gilberto para de martelar.


			CARLA (CONT’D)


			Depois, mamãe, com paciência, me ensinou tricotar e fiz uma touquinha pra minha boneca.


			(Pausa)


			É o que sei fazer até hoje,


			(Tom)


			Toucas.


			Gilberto escolhe madeiras e sente a aspereza delas com suas mãos.


			GILBERTO


			Você cresceu e ficava escondida me olhando da janela da sua casa.


			Carla fica envergonhada pela revelação.


			GILBERTO (CONT’D)


			Às vezes corria para o portão e, me acompanhava com olhar apaixonado, até eu entrar em casa.


			CARLA


			Você percebia tudo isso?


			Gilberto sorri.


			GILBERTO


			Claro.


			(Tom)


			Você dava bandeira!


			(Pausa)


			Toda vez que eu subia ou descia o morro você aparecia na janela.


			Gilberto fica sério.


			GILBERTO (CONT’D)


			(Tom)


			Depois arrumou um namorado e ficava na esquina da minha casa aos beijos.


			Carla ri.


			CARLA


			Você também me espiava, né?


			Gilberto não responde.


			CARLA


			Era bom.


			(Pausa)


			Guilherme foi o meu primeiro namorado.


			(Pausa)


			Mas marcava encontros comigo e não aparecia.


			(Tom)


			Dispensei o bofe.


			(Pausa)


			Aí, você veio falar comigo.


			Carla suspira.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Saímos e você foi grosseiro.


			Gilberto recolhe os pregos e guarda-os no pacote.


			Ele levanta-se, sai e tranca a porta.


			Carla senta-se ao lado de Leonardo.


			Ela toma o pulso do namorado.


			CARLA (CONT’D)


			Parece normal.


			Gilberto retorna.


			Ele traz lixas de madeira na mão.


			CARLA (CONT’D)


			Leonardo precisa de um médico.


			Gilberto ignora o comentário de Carla.


			Carla levanta-se e vai sentar-se numa cadeira.


			Gilberto senta-se no chão.


			Ele pega um pedaço de lixa e elimina as rebarbas das peças de madeiras.


			GILBERTO


			Seu irmão, Luiz, tão paparicado por você,


			(Pausa)


			se meteu com aquela menina da Bahia, de família encrenqueira.


			(Pausa Longa)


			E precisou casar forçado--


			CARLA


			Nem gosto de me lembrar disso.


			(Pausa)


			Meu pai ficou furioso.


			Carla levanta-se e, irritada, anda pelo espaço.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			E com razão.


			(Pausa)


			Os irmãos dela quebraram o braço do Luiz.


			Carla senta-se no chão e encosta-se à cama.


			CARLA (CONT’D)


			Não deu pra conviver com o Luiz,


			(Pausa)


			depois que ele se casou com aquela menina,


			(Suspira)


			acabei me afastando dele e nem conheço seus três filhos.


			GILBERTO


			Aí você se meteu com o Duda Castro.


			(Tom)


			O rolha de poço!


			CARLA


			(Tom)


			Não fala assim dele.


			(Pausa)


			Eu adorava o Duda.


			Carla sorri com saudades.


			CARLA


			Ele era inteligente, gentil, abria a porta do carro pra mim.


			(Tom)


			Culto! Ele me levava a teatros, restaurantes--


			GILBERTO


			(Tom)


			Ele enganava bem.


			CARLA


			(Tom)


			Você tem é inveja.


			(Pausa)


			Duda tinha bom humor...


			(Pausa)


			ficamos pouco tempo juntos.


			(Pausa Longa)


			Aí ele foi estudar jornalismo fora do país.


			(Tom)


			Correu o mundo.


			Carla esfrega as pernas.


			CARLA (CONT’D)


			Ai que frio!


			Carla senta-se na cama.


			CARLA (CONT’D)


			Agora o Duda é âncora no jornal da Band.


			(Ri)


			E está falando de política na televisão.


			GILBERTO


			No começo dos anos noventa andávamos juntos, 


			em bando, pelas ruas do Jaçanã.


			(Tom)


			A gente aprontava um monte e fugia. O Duda, gordo, ficava pra trás e pagava o pato.


			Gilberto ri.


			GILBERTO (CONT’D)


			Mas o Duda sempre foi estrela e se safava, inventando uma história.


			(Tom)


			Ele encantava a todos com aquela voz doce, de locutor de rádio.


			CARLA


			Você sempre foi o líder da turma.


			Carla sorri.


			CARLA (CONT’D)


			Bom de dança.


			(Pausa)


			Invejado pelos garotos e cobiçado pelas meninas.


			Gilberto sorri.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Um mulherengo.


			Gilberto dá uma risadinha.


			CARLA (CONT’D)


			Aquele grupinho de adolescentes te seguia aonde quer que você fosse. 


			GILBERTO


			Verdade.


			CARLA


			Daí você inventou um festival de música,


			(Pausa)


			e botou todo mundo dentro do auditório da Igreja Santa Terezinha.


			Gilberto para de lixar.


			CARLA (CONT’D)


			E as pessoas que você convidou pra cantar, te deixaram na mão.


			Gilberto aponta a lixa para Carla.


			GILBERTO


			Aí eu botei você no palco pra cantar.


			(Tom)


			E você arrasou.


			(Pausa)


			Tua voz era linda, poderosa,


			(Pausa)


			foi o que livrou a minha cara.


			CARLA


			Eu ainda era uma criança.


			(Pausa)


			E não me importei com isso...


			(Tom)


			Só queria brincar.


			(Pausa)


			Eu adorava me juntar com a Cida e a Veruska.


			(Pausa)


			A gente ia escorregar naquele morrinho de terra que ficava logo abaixo da sua rua.


			(Tom)


			Depois derrubaram.


			Carla sorri.


			CARLA (CONT’D)


			Eu voltava pra casa com a roupa cheia de barro.


			(Tom)


			Mamãe ficava maluca.


			GILBERTO


			Vocês se reuniam também no campinho, lá na boca do rio, pra brincar.


			CARLA


			É.


			(Pausa)


			A gente jogava queimada.


			Carla espirra.


			Ela vai ao banheiro e assoa o nariz.


			Carla volta e senta-se numa cadeira.


			CARLA


			O Beto, o Toninho e o Edgar estavam sempre com a gente.


			(Tom) 


			O Edgar era um abusado.


			(Pausa)


			Ele trazia revistas de mulher pelada--


			Carla ri, sem graça. 


			CARLA (CONT’D)


			Curiosa, eu quis ver as fotos.


			(Pausa)


			E fiquei bem envergonhada.


			Gilberto ri.


			Carla vai até a geladeira e pega uma cerveja.


			GILBERTO


			Lembro-me de quando você apareceu na minha rua,


			(Pausa)


			acho que você tinha uns nove anos.


			Ela abre a cerveja e bebe alguns goles no gargalo. 


			CARLA


			Eu me lembro disso,


			(Pausa)


			fiquei vendo vocês jogarem taco.


			GILBERTO


			Tímida, você pediu pra eu te ensinar a jogar.


			Gilberto volta a lixar a madeira.


			GILBERTO (CONT’D)


			Aí, teu pai apareceu--


			Ele queria que você fosse com ele.


			(Pausa)


			Mas você, teimosa, disse que ia ficar.


			(Tom)


			Seu Rogério ficou bravo e te levou arrastada.


			CARLA


			(Tom)


			Eu era teimosa, mas uma boboca.


			Carla sobe na cama e joga uma coberta sobre as penas.


			CARLA (CONT’D)


			Quando morei na rua de cima, a Parambú, ficava vendo os caras bem mais velhos do que eu soltarem pipa.


			(Pausa)


			Eu sempre gostei de estar no meio dos meninos.


			Carla fica séria.


			CARLA


			Saía de casa sem avisar mamãe e me enfiava no meio dos moleques bem mais velhos do que eu.


			(Tom)


			Feliz, ficava vendo as pipas lá no alto.


			(Pausa)


			Eu devia ter uns seis anos e me sentia uma prisioneira.


			(Pausa)


			Um dos rapazes, o Jair, tentou tirar a minha roupa.


			GILBERTO


			(Tom)


			Que descuido da tua mãe!


			Carla termina a cerveja e deixa a lata sobre a mesinha de cabeceira.


			CARLA (CONT’D)


			Mamãe sempre estava ocupada com a casa, meus irmãos...


			(Tom)


			E isso não passa de descontrole dos machos que só pensam com a cabeça de baixo?


			Gilberto não comenta.


			CARLA (CONT’D)


			Eu percebi que tinha alguma coisa errada,


			(Pausa Longa)


			ajeitei a alça do meu macacão e corri pra casa.


			Gilberto levanta-se.


			Ele pega um chocolate do armário e senta-se numa cadeira.


			Ele abre a embalagem e fica comendo o chocolate bem devagar.


			GILBERTO


			(De boca cheia)


			Você era uma menina linda.


			(Pausa Longa)


			Parecia uma portuguesinha com aqueles brincos de contas balançando.


			Gilberto fica pensativo.


			GILBERTO


			Depois foi ficando tímida...


			(Tom)


			Só saía no portão pra tocar flauta...


			(Pausa)


			Ou me ver passar.


			Gilberto termina de comer.


			Ele volta a juntar as madeiras com pregos.


			CARLA


			(Tom)


			Convencido.


			Carla presta atenção no que Gilberto está construindo.


			CARLA (CONT’D)


			É a adolescência.


			(Tom)


			Você era o garanhão do bairro e acabou se envolvendo com a Silvia.


			Gilberto fica triste por Carla mencionar sua ex-namorada.


			CARLA (CONT’D)


			Éramos amigas e ela era maluca por você.


			GILBERTO


			Esquece a Silvia. Ela é passado.


			Carla fica em silêncio.


			GILBERTO (CONT’D)


			Eu adorava o nosso bairro.


			(Tom)


			A biquinha d’água, o riacho, ali, na beira da sua casa.


			Gilberto levanta-se e bebe um pouco d’água.


			GILBERTO (CONT’D)


			Aquele nosso cantinho...


			(Tom)


			escondido por ladeiras... era único.


			(Pausa)


			Quando se subia a rua Áfaro até o final encontrava-se...


			(Tom)


			Outro mundo.


			CARLA


			Lembro-me de uma manhã subir a Áfaro, 


			(Pausa)


			E parar ali, na praça perto da casa do Calandrino.


			(Pausa)


			Era sábado e tinha muita gente na rua.


			(Pausa)


			Estranhei aquela movimentação e fui perguntar a uma senhora o porquê daquilo--


			GILBERTO


			Eu também estava lá.


			(Tom)


			Tinham matado o professor Edilson, da fanfarra.


			CARLA


			Eu gostava de vê-lo à frente dos alunos dando ordens.


			Carla levanta-se da cama.


			Ela pega uma barra de cereal do armário e volta para a cama.


			GILBERTO


			Era um comunista!


			(Tom)


			Aproveitava a popularidade pra pregar contra o governo.


			CARLA


			Ele não era militar?


			GILBERTO


			Sim. Mas um infiltrado, preparado para incutir ideias comunistas na cabeça da juventude para controlá-la.


			CARLA


			Credo!


			GILBERTO


			Um trompetista veio falar comigo num ensaio da fanfarra.


			(Pausa Longa)


			Curioso, me permiti ir mais além. O professor Edilson juntou alguns alunos numa kombi e fomos todos à redação de um jornal, falar com um jornalista famoso, um tal de Fernando--


			CARLA


			Eu nunca soube disso.


			GILBERTO


			Ele não era o único aliciador...


			(Tom)


			O professor de física,


			(Pausa)


			Lembra-se dele, o brancão?


			(Pausa)


			Ele sempre estava com um sujeito barbado--


			Carla se enfia debaixo das cobertas e abre a boca de sono.


			GILBERTO (CONT’D)


			Tinha também um cara infiltrado no período noturno na minha classe.


			(Tom)


			Era um grandalhão louro,


			(Pausa)


			que ficava cochichando nos ouvidos dos caras do fundão.


			(Pausa)


			Esse comuna nunca me abordou.


			(Tom)


			Ele sabia que o professor Edilson já me tinha cativo.


			Gilberto larga o martelo no chão.


			GILBERTO


			(Tom)


			Mas alguém deve tê-los denunciado


			(Pausa)


			porque o diretor da escola, o professor Juvenal, chamou todo mundo ao pátio...


			(Tom)


			E descascou o pepino.


			(Pausa)


			O aliciador desapareceu da escola.


			Gilberto vai ao banheiro, não fecha a porta e fala de lá.


			GILBERTO


			Depois disso, a polícia não saía mais da porta da escola. 


			(Tom)


			Mas não adiantou nada.


			(Pausa Longa)


			Alguma coisa aconteceu, que fez a juventude enlouquecer.


			(Tom)


			A foice e o martelo estão por todos os lados.


			Gilberto dá descarga e sai do banheiro.


			GILBERTO


			Vou fazer algo pra gente comer.


			CARLA


			Sabe, eu morria de vontade de ser baliza, pra acompanhar a fanfarra.


			(Tom)


			Ensaiava os movimentos com um cabo de vassoura no quintal de casa.


			Gilberto põe água para ferver e encosta-se na mesa.


			GILBERTO


			Nos sábados à tarde eu levava a turma da fanfarra lá pra casa e botava música alta.


			Gilberto ri.


			GILBERTO


			(Tom)


			Incomodava a vizinhança, que batia lá em casa pra reclamar.


			Gilberto senta-se na cadeira.


			GILBERTO (CONT’D)


			(Tom)


			A mãe ficava irritada comigo, com os vizinhos, mas não me proibia de dar festas. 


			CARLA


			Numa dessas festinhas você apareceu com um revólver.


			Gilberto vai lavar a louça. 


			CARLA


			Estávamos no seu quarto e a Silvia, desesperada, tentava tirar a arma de você.


			Gilberto pega dois pratos e talheres e deixa-os na mesa.


			CARLA (CONT’D)


			Eu estava apavorada,


			(Pausa)


			tinha medo que a arma disparasse.


			Carla fica olhando para Gilberto, que desvia o olhar.


			CARLA (CONT’D)


			Sinto saudades da Silvia.


			(Pausa)


			Naquela noite você estava chapado e--


			Gilberto verifica se a água já ferveu.


			CARLA (CONT’D)


			Eu estava aflita pra sair do quarto,


			(Pausa)


			mas não queria deixar a Silvia sozinha com você...


			(Tom)


			Aí você atirou.


			GILBERTO


			(Tom)


			A polícia apareceu e fui em cana.


			CUT TO:


			MINUTOS DEPOIS


			Carla e Gilberto estão à mesa jantando.


			CARLA


			Miojo, que delícia!


			GILBERTO


			Não quer?


			(Tom)


			Dá pra mim.


			Carla não responde.


			GILBERTO (CONT’D)


			(Tom)


			A mãe da Silvia me odiava.


			(Pausa)


			E não permitia que a gente se visse depois do ocorrido.


			Gilberto termina de comer.


			Carla ainda tem comida no prato.


			GILBERTO (CONT’D)


			Mas a danada pulava a janela do quarto enxergava lá em casa toda arrumada.


			CARLA


			Silvia batia lá em casa, à noite, e me arrastava para o clube do Guapira.


			GILBERTO


			Era uma maluquinha.


			CARLA


			Você vivia bêbado e na madrugada...


			(Tom)


			Acabou contraindo tuberculose.


			Gilberto levanta-se.


			CARLA


			Você se safou, mas contaminou a Silvia, que acabou--


			Gilberto pega o prato.


			GILBERTO


			(Tom)


			Você acha que sou culpado por ela ter perdidão vida, não é?


			CARLA


			E não?


			GILBERTO


			Eu me cuidei, me fortaleci, fui fazer academia...


			(Tom)


			A Silvia tinha baixa imunidade e não seguia as orientações médicas.


			Gilberto deixa o prato na pia.


			Carla levanta-se e leva o seu prato para a pia também.


			Gilberto senta-se na cadeira.


			CARLA


			Aí, de repente, todo mundo cresceu--


			GILBERTO


			E você se meteu com aquele louro aguado.


			(Tom)


			O xará do teu pai.


			CARLA


			O Rogério?


			(Pausa)


			Ele me arrumou um emprego no centro da cidade...


			(Tom)


			Nada mais.


			GILBERTO


			Ele parecia o seu cão de guarda--


			Carla lava a louça.


			CARLA


			Foi o meu primeiro emprego.


			(Tom)


			Eu me perdia naquele labirinto de ruas do centro da cidade.


			(Pausa)


			Nunca tinha saído do nosso pedaço.


			GILBERTO


			Mas você teve sorte.


			(Pausa)


			Conseguiu se enfiar numa estatal por indicação--


			CARLA


			(Tom)


			Eu fiz teste, viu! E passei.


			(Pausa)


			Era estatal quando entrei.


			(Pausa)


			E funcionava bem, até que...


			(Tom)


			Choveram apadrinhados.


			GILBERTO


			O mal das estatais.


			CARLA


			É.


			(Pausa)


			Depois privatizou e não sobrou quase ninguém da minha época.


			(Tom)


			Aí, “Saíram Comigo”, também.


			Carla vai ao banheiro.


			Gilberto vai sentar-se junto ao caixão inacabado.


			Ele lixa as madeiras que estão no chão.


			Carla retorna.


			GILBERTO


			Você pegou uma boa grana--


			CARLA


			Não era tanto assim.


			(Tom)


			Economizei, investi e ainda tenho um pouquinho.


			Carla senta-se numa cadeira.


			CARLA


			(Suspira)


			Não foi fácil conseguir outro emprego que me desse a mesma segurança.


			(Pausa Longa)


			Gilberto, pra que esse caixão?


			Gilberto não responde e vai deitar-se na cama.


			CARLA (CONT’D)


			Estou com sono.


			Carla deita-se na cama também.


			Carla já está dormindo quando Leonardo desperta.


			Ele senta-se e olha em volta.


			Seu olhar para em Carla.


			LEONARDO


			Carla, me ajuda...


			(Tom)


			Quero ir ao banheiro.


			Carla desperta, levanta-se e vai socorrer Leonardo.


			CARLA


			(Tom)


			Que bom que você acordou, Léo.


			Gilberto, que não estava dormindo, senta-se na cama.


			Ele fica observando Carla cuidar de Leonardo.


			Carla ajuda Leonardo a levantar-se.


			Ambos vão para o banheiro.


			Irritado, Gilberto tira o tênis, deita-se e fica curtindo a dor de cotovelo.


			CUT TO:


			MANHÃ


			Gilberto desperta.


			Carla e Leonardo estão à mesa tomando café.


			Gilberto levanta-se e calça o tênis.


			Com cara de poucos amigos, ele senta-se à mesa e serve-se de café.


			GILBERTO


			(Tom)


			Você não vai ficar aqui, Leonardo.


			(Pausa)


			Tome seu café e vá embora.


			CARLA


			Ele ainda está fraco--


			GILBERTO


			Ou ele vai embora, Carla...


			(Tom)


			ou vou trancar o seu amigo no meu caixão.


			Leonardo levanta-se com dificuldade.


			LEONARDO


			Eu já vou--CARLA


			Não!


			(Tom)


			Gilberto, deixa ele ficar até a hora do almoço.


			(Pausa)


			Por favor.


			GILBERTO 


			Ele tem até às onze horas.


			CUT TO:


			UMA HORA DEPOIS


			A lagartixa que estava presa à parede há dias despenca no chão.


			Gilberto chuta o bicho para longe.


			Leonardo está deitado na cama de olhos fechados.


			Carla pega o violão e senta-se numa cadeira.


			Ela canta uma canção antiga: “Rosa”, de Pixinguinha.


			CANÇÃO:


			CARLA


			TU ÉS DIVINA E GRACIOSA


			ESTÁTUA MAJESTOSA DO AMOR


			POR DEUS ESCULTURADA


			E FORMADA COM ARDOR


			DA ALMA DA MAIS LINDA FLOR--


			GILBERTO


			Que música é essa?


			Carla para de tocar.


			CARLA


			Não gosta de Pixinguinha?


			GILBERTO


			Brega!


			Na cama, ainda de olhos fechados, Leonardo não opina.


			Carla deixa o violão junto da arara e senta-se na cama junto do namorado.


			Ela examina com cuidado o rosto ferido de Leonardo.


			Carla vai ao banheiro, volta com uma toalha de rosto umedecida e cuida dos ferimentos de Leonardo.


			Gilberto, incomodado e sentado numa cadeira, observa os dois.


			Impaciente, ele olha as horas no relógio de pulso.


			GILBERTO (CONT’D)


			São dez horas.


			Gilberto levanta-se e vai para a porta.


			GILBERTO (CONT’D)


			Carla, manda seu namorado embora daqui, agora!


			Leonardo levanta-se.


			Carla olha para Gilberto.


			Ela sabe que o melhor é ajudar Leonardo a sair.


			Carla deixa a toalha no banheiro e junta as coisas do namorado na mochila dele.


			Mancando, Leonardo vai para porta.


			Carla põe a mochila nas costas do namorado.


			Preocupado, Leonardo olha para Carla e ensaia umas palavras.


			LEONARDO


			Carla, preciso te dizer uma coisa...


			(Tom)


			Eu te amo muito e não te faria sofrer.


			(Pausa Longa)


			Não acredite nas mentiras de Gilberto--


			Gilberto abre a porta e empurra Leonardo para fora do chalé.


			Ele tranca a porta.


			Distraído, esquece a chave na fechadura.


			CARLA


			Precisava ser tão rude?


			(Tom)


			Léo queria me dizer alguma coisa e você não deixou.


			Carla, emburrada, retira a mesa.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Agora você vai me dizer o que está acontecendo?


			Gilberto confere se a porta está trancada, tira a chave e guarda-a consigo.


			Ele senta-se junto ao caixão e volta a juntar as madeiras com pregos.


			GILBERTO


			Ontem você falou do Edgar?


			CARLA


			Você sempre muda de assunto.


			Carla sabe que não adianta insistir.


			Ela prefere tornar mais agradável sua estada ali.


			Carla senta-se na cama.


			CARLA (CONT’D)


			Edgar era o queridinho da minha mãe.


			(Pausa)


			Mamãe queria que eu me casasse com ele.


			Gilberto ri.


			GILBERTO


			Você não saía com ninguém.


			(Tom)


			É natural que ela quisesse dar um empurrãozinho.


			Carla não gosta da observação.


			CARLA


			Edgar já tinha trinta anos...


			(Tom)


			E ainda morava com a avó.


			(Pausa)


			O vagau vivia no campinho no meio da molecada.


			GILBERTO


			(Tom)


			Acho que Edgar nunca trabalhou na vida.


			(Pausa)


			Ele mal sabia ler--


			CARLA


			Mamãe não devia saber disso.


			GILBERTO


			A casa, que a mentirosa da Veruska afirmava ser do pai dela,


			(Pausa)


			era herança do Edgar.


			CARLA


			Não dá pra acreditar em nada que a Veruska diz.


			(Pausa)


			E eu nunca pensei no Edgar como namorado.


			(Pausa)


			Ele era meio doido, falava alto...


			(Tom)


			E eu sonhava com o príncipe encantado.


			Gilberto ri.


			CARLA (CONT’D)


			Da minha casa dava pra ouvir Edgar cantarolando.


			GILBERTO


			(Tom)


			O Parque Vitória inteiro ouvia.


			CARLA


			Antes de eu me mudar para o Horto Florestal, ele tornou-se pai...


			(Tom)


			e tinha uma esposa.


			GILBERTO


			Eles tiveram uma menina.


			CARLA


			Mamãe reclamou que o lugar ficou quieto.


			GILBERTO


			Leonardo é filho do Edgar.


			CARLA


			(Tom)


			O quê?


			(Pausa)


			Impossível!


			(Tom)


			De onde você tirou essa ideia?


			GILBERTO


			Leonardo é filho de um relacionamento fora do casamento.


			(Pausa)


			Edgar devia ter uns quinze anos.


			CARLA


			Ah, então você conhece o Léo?


			Gilberto não responde.


			GILBERTO


			E tem mais.


			(Pausa)


			Edgar só se casou porque a avó pediu.


			CARLA


			Estranho.


			GILBERTO


			Acho que ela queria alguém cuidando do neto.


			(Pausa Longa)


			A criança não era filha dele--


			CARLA


			O que isso tudo tem a ver com a sua vinda aqui?


			GILBERTO


			Nada não.


			(Pausa)


			Edgar estava doente e fui visitá-lo.


			Gilberto para de martelar.


			GILBERTO (CONT’D)


			Ele falou de você com saudades


			(Pausa)


			e mostrou uma foto envelhecida, tirada no campinho.


			(Tom)


			Infelizmente a moléstia era grave e Deus levou o Edgar.


			CARLA


			(Tom)


			O que há com você, Gilberto?


			(Pausa)


			Não nos vemos há meses.


			Gilberto levanta-se e bebe um pouco d’água. 


			CARLA


			Você descobre onde estou hospedada, agride-o meu namorado, fica relembrando o passado,


			(Tom)


			e não me diz o que está acontecendo.


			Gilberto fica calado.


			CARLA (CONT’D)


			Eu também fui visitar o Edgar...


			(Tom)


			E ele me disse que você é o pai do filho da Veruska.


			GILBERTO


			Não é verdade!


			(Pausa)


			Ele mentiu.


			(Tom)


			Edgar nunca soube de nada--


			CARLA


			Nada?


			(Tom)


			O que você não me contou?


			Gilberto não responde e volta pra junto do caixão.


			Ele começa a lixar as madeiras do chão.


			Carla levanta-se e encara Gilberto.


			CARLA (CONT’D)


			(Tom)


			Até quando você vai me manter prisioneira, Gilberto?


			Gilberto larga a lixa dentro do caixão e levanta-se.


			Ele destranca a porta e sai.


			Gilberto volta logo com uma mochila na mão.


			Ele tranca a porta e guarda a chave consigo.


			Gilberto carrega a mochila consigo e tranca-se no banheiro.


			CUT TO:


			QUINZE MINUTOS DEPOIS


			Gilberto sai do banheiro de banho tomado, barba feita, cabelos molhados e mochila na mão.


			Carla está no fogão cozinhando.


			Gilberto larga a mochila junto à arara e senta-se à mesa.


			Eles almoçam em silêncio.


			Carla vai para a pia lavar a louça.


			Gilberto deita-se na cama e fica observando Carla.


			GILBERTO


			A gente ficou um tempo juntos.


			Carla não responde.


			GILBERTO (CONT’D)


			Carla?


			CARLA


			Esquece essa história.


			(Pausa)


			Amanhã vence a minha estada--


			GILBERTO


			Não vence mais.


			(Pausa)


			Eu renovei no meu nome por mais uns dias.


			Carla fica furiosa.


			CARLA


			(Tom)


			Não durma, Gilberto, porque você não vai acordar.


			Gilberto dá uma gargalhada e fecha os olhos.


			GILBERTO


			Por que você saiu do Parque Vitória?


			Carla demora a responder e serve-se de água.


			CARLA


			Comprei um apartamento no Horto Florestal, não te falei?


			(Tom)


			O nosso pedaço começou a ficar estranho.


			(Pausa)


			Não combinava mais com a Carla que me tornei.


			GILBERTO


			Eu sei do que você está falando.


			(Tom)


			O silêncio.


			CARLA


			(Tom)


			Você também sentiu?


			GILBERTO


			O barulho da cidade, pessoas apressadas e lojas oferecendo de tudo--


			CARLA


			Meus pais também não aguentaram.


			(Pausa)


			Meus irmãos já não estavam mais em casa.


			(Pausa)


			Só eu e a minha prima...


			(Tom)


			E ela logo foi embora.


			Carla anda pelo espaço.


			CARLA (CONT’D)


			Eu combatia o silêncio na frente da televisão, lendo um livro.


			GILBERTO


			O velho Edgar fez falta.


			(Tom)


			Eu arrumava erva pra ele e o cara ficava mais doido do que era.


			(Pausa Longa)


			A gente ia ao morrinho, o mesmo onde você gostava de escorregar,


			(Tom)


			e toda a galera tava lá..., fornicando.


			(Pausa Longa)


			O Edgar tirava o pau pra fora e ficava correndo, feito alucinado, com o pinto na mão no meio dos casais.


			Carla ri.


			CARLA


			O Duda ficava com vocês?


			GILBERTO


			Sim.


			(Pausa)


			A Veruska também.


			(Tom)


			Acho que eles tinham um caso.


			Carla não comenta.


			CARLA


			Apesar do silêncio, você abriu o seu negócio no Parque Vitória.


			Carla senta-se numa cadeira.


			GILBERTO


			É.


			(Pausa)


			Não gosto da cidade.


			Gilberto sorri.


			GILBERTO


			(Tom)


			Lá não tem o visual lindo da serra da Cantareira.


			(Pausa)


			Eu não estava satisfeito com o meu trabalho.


			(Pausa)


			Pedi demissão.


			(Pausa)


			Já tinha um plano--


			CARLA


			A academia.


			GILBERTO


			Sim.


			(Pausa)


			Eu frequentava a mesma academia desde que a Silvia ficou doente.


			(Tom)


			Estavam quebrados e cheios de dívidas.


			(Pausa)


			Então, com o dinheiro da rescisão, ofereci sociedade.


			CARLA


			Aí você cresceu, né, Giba?


			(Pausa)


			Criou uma marca.


			(Pausa)


			Foi na academia que nos reencontramos.


			GILBERTO


			É.


			(Pausa)


			A vida mudou.


			Gilberto volta a juntar as madeiras.


			GILBERTO


			Meu pai morreu


			(Suspira)


			e mamãe não durou muito tempo depois que ele se foi.


			(Pausa)


			Então vendi o sobrado do Parque Vitória e comprei a parte do meu sócio na academia.


			(Pausa)


			Aluguei um apartamento na Avenida Guapira e toquei a vida.


			Gilberto põe a mão na testa e faz uma careta.


			GILBERTO (CONT’D)


			Tem remédio pra dor de cabeça?


			O celular de Gilberto toca.


			Ele atende.


			Alguém parece preocupado do outro lado da linha.


			Gilberto levanta-se e vai para o banheiro.


			CUT TO:


			BANHEIRO


			GILBERTO (CONT’D)


			Deixei os documentos assinados e uma procuração com o meu advogado.


			(Pausa Longa)


			Façam conforme combinado e não me incomodem mais com esse assunto.


			Gilberto desliga o telefone e sai do banheiro.


			CUT TO:


			QUARTO


			Gilberto senta-se na cama.


			Ele pega o comprimido e a caneca d’água que Carla oferece.


			Gilberto toma o remédio e deita-se.


			Ele se envolve nas cobertas e logo adormece.


			Carla vê a oportunidade de fugir.


			CARLA


			(Baixinho)


			Eu poderia aproveitar e fugir agora.


			(Tom)


			Putz, mas a chave está com o Gilberto.
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